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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
904 mil pessoas esperam 
por uma cirurgia no SUS 

Folha de S.Paulo (SP): 
Meirelles afirma que 
governo terá candidato

Valor Econômico (sp ): 
Investimento disseminado 
indica aceleração do PIB

O Globo (rj): 
Petrobras faz 1ª grande 
licitação após Lava-Jato

Zero Hora (rs): 
Pagamentos duplicam, mas dívida do 
Estado com precatórios também sobe

Diário Catarinense (sc): 
Venda de veículos tem 
a sétima alta consecutiva

A tarde (ba): 
Bahia registra aumento 
de medidas protetivas

O Povo (CE): 
Cid aceita aliança entre 
Camilo e Eunício em 2018

The New York Times (eua): 
Trump, em defesa própria, afirma 
que o FBI está “em farrapos”

The Wall Street Journal (eua):
CVS vai comprar Aetna 
por US$ 69 bilhões

Financial Times (ru): 
Bancos suíços intensificam relatórios de 
atividades suspeitas por clientes sauditas

El País (ESP): 
Urkullu propõe modelo basco 
para financiar autonomias

Auditório do Memorial reabre 
quatro anos após incêndio

agência brasil

904 mil pessoas 
esperam por uma 
cirurgia no SUS

Levantamento do Conselho Federal de Medicina 
mostra que 904 mil pessoas esperam por uma cirurgia 
considerada não urgente no Sistema Único de Saúde 
(SUS). O número - obtido por meio da Lei de Acesso à 
Informação - pode ser ainda maior, já que leva em conta 
dados de apenas 16 Estados e dez capitais. Cirurgias de 
catarata, correção de hérnia, retirada de vesícula e de 
amígdalas ou adenoide concentram quase metade dos 
pedidos. Pelo menos 750 pessoas estão na fila há mais de 
dez anos - na rede paulista, a espera chega a 12 anos. A 

demora pode agravar o estado de saúde dos pacientes. Na fila desde 2012 por causa 
de cálculo renal, a comerciária Ana Célia Gonçalves, por exemplo, agora terá de re-
tirar um rim. O ministro da Saúde, Ricardo Barros, disse que a pasta tem repassado 
recursos aos Estados para a realização dos procedimentos.

Ministros desrespeitam prazo 
de pedido de vista no Supremo

Apenas 18 dos 40 processos paralisa-
dos por pedido de vista este ano no Su-
premo Tribunal Federal (STF) foram 
devolvidos para julgamento. Os pedi-
dos são feitos para que ministros te-
nham mais tempo para análise. O mais 
recente foi o de Dias Toffoli, no caso da 
discussão sobre a abrangência do foro 
privilegiado. Alexandre de Moraes é o 
recordista, com nove pedidos. O regi-
mento do STF prevê que a devolução do 
processo ocorra em duas semanas, mas 
o prazo nem sempre é respeitado.

A reabertura do Auditório Simón Bo-
lívar, no Memorial da América Latina, 
em São Paulo, está marcada para o dia 16, 
com show em homenagem à cantora Elza 
Soares. Foram gastos R$ 40 milhões para 
recuperar o prédio projetado pelo arqui-
teto Oscar Niemeyer (1907-2012), des-
truído após um incêndio, em novembro 
de 2013. Também consumida pelo fogo, 
a tapeçaria de 800 metros quadrados 
da artista plástica Tomie Ohtake (1913-
2015) foi refeita pelos mesmos artesãos 
que produziram a peça original.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
tem reuniões com o 
secretário do Con-
selho de Segurança 
da Rússia, Nikolai 
Patrushev, e com o 
deputado Toninho 
Wandscheer.
  Cármen. A 

presidente do STF, 
Cármen Lúcia, parti-

cipa, em Brasília, do 
seminário “Indepen-
dência e Ativismo 
Judicial”.
  meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
participa, no Rio, do 
seminário “Reavalia-
ção do Risco Brasil”, 
organizado pela FGV 
e pela Standard & 

Poor’s. Ainda na FGV, 
o ministro tem en-
contro com presiden-
tes de empresas.
  Dyogo. O ministro 

do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, 
participa, em Quito, 
da Reunião do Di-
retório do Banco de 
Desenvolvimento da 
América Latina.
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente Michel Temer fez ontem 
mais um apelo a integrantes da coalizão 
governista pela aprovação da reforma 
da Previdência ainda este ano, sob o ar-
gumento de que, sem ela, o desemprego 
aumentará e o País não conseguirá reto-
mar o crescimento econômico. 

 O governo não tem os 308 votos ne-
cessários para que a proposta passe na 
Câmara, mas a tendência, agora, afir-
mam aliados, é que partidos da base 
fechem questão, obrigando seus par-

lamentares a votar favoravelmente à 
proposta de reforma.

A estratégia foi discutida ontem 
em jantar na residência oficial do pre-
sidente da Câmara, Rodrigo Maia  
(DEM-RJ), do qual participaram minis-
tros, senadores, deputados e presiden-
tes de partidos aliados. Temer admitiu 
as dificuldades para fazer as mudanças 
na aposentadoria e os problemas na co-
municação da proposta, mas disse que 
não jogou a toalha.

As bolsas em Wall Street fecharam 
em baixa na sexta-feira, atingidas pela 
turbulência política envolvendo o pre-
sidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump. O ex-conselheiro de segurança 
nacional Michael Flynn se declarou 
culpado no caso que investiga as su-
postas ligações do republicano com a 
Rússia e se dispôs a colaborar com as 
apurações. Por outro lado, os investi-
dores se mostravam confiantes que 
a reforma tributária de Trump seria 
aprovada no Senado - o que acabou 
ocorrendo na madrugada de sábado. 
Com isso, Dow Jones fechou em queda 
de 0,17%, S&P 500 perdeu 0,20% e 
Nasdaq recuou 0,38%.

Na Bovespa, prevaleceu a volati-
lidade, com as tentativas de recupe-
ração apoiadas na valorização das 
commodities sendo frustradas pelas 
preocupações com a reforma da Previ-
dência. Ao fim, o Índice Bovespa teve 
alta de 0,41%, aos 72.264,45 pontos.

No câmbio, o dólar à vista encerrou 
a sessão de sexta-feira com um recuo 
de 0,49%, a R$ 3,2542. A redução da 
moeda americana apoiou o movimento 
no mercado de juros. A taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2019 fechou em 7,10%, 
de 7,11%. A do DI para janeiro de 2021 
caiu de 9,38% para 9,32%.

  INDICADORES

Eletrobras tira poder de 
empresas controladas

As subsidiárias das Eletrobras vão per-
der autonomia e terão de cumprir um li-
mite para aprovar novos gastos. Qual-
quer investimento com valor superior a 
R$ 30 milhões terá de ser aprovado pelo 
Conselho de Administração da com-
panhia. A regra foi aprovada na quinta-
feira, durante assembleia para revisão 
do estatuto da estatal. “Isso significa 
que qualquer decisão de investimento 
deve ser aprovada pelo conselho”, afir-
mou o presidente da Eletrobras, Wilson 
Ferreira Júnior.

Juro do cartão já está mais 
baixo que o do cheque especial

Usiminas reage e aposta na 
recuperação da economia

Ameaça a Trump derruba 
bolsas em Nova York

A taxa de juros da linha de crédito tra-
dicionalmente mais cara do mercado, a 
do rotativo do cartão, começou a cair e, 
agora, já está menor do que a de outra 
fonte regular de dor de cabeça para o de-
vedor, o cheque especial.

 Na semana de 10 a 17 de novembro, úl-
tima base de dados disponível no site do 
Banco Central, os juros do cartão che-
garam a 215% ao ano, ou 10% ao mês. No 
mesmo período, a taxa dos juros do che-
que especial alcançou 333,68% ao ano, 
ou 13% ao mês.

Quase três anos após uma das piores 
crises de sua história, correndo o risco de 
ir à falência, a Usiminas dá sinais de rea-
ção. Em abril de 2018, a siderúrgica deve 
religar seu alto-forno na unidade de Ipa-
tinga, no Vale do Aço, em Minas Gerais, 
voltando a operar a plena carga, com a 
aposta de que a economia brasileira po-
derá engrenar de vez. A companhia tam-
bém aumentou a produção de minério 
para a Ásia. “O pior ficou para trás”, disse 
o presidente Sérgio Leite.

Temer faz apelo por votação de reforma

Petrobras faz licitação de R$ 3 bi
para reformar plataformas no Rio
O jornal O Globo revela que a 
Petrobras está prestes a lançar seu 
maior processo licitatório desde que 
a Operação lava jato começou a inves-
tigar a estatal, em 2014. A aquisição de 
materiais e serviços para a reforma 
de 39 das 53 plataformas de petróleo 
da Bacia de Campos vai movimentar R$ 3 
bilhões. A Abespetro, que reúne presta-
doras de serviços do setor petrolífero, 
diz que o processo deverá movimentar a 
economia de Macaé, cidade do norte flu-
minense que serve de base para a explo-
ração de Campos. As aquisições estão 
divididas em três licitações, todas pre-
vistas para ocorrer ainda em 2017.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./novembro

TR pré (30/11)

TBF (30/11)

Ibovespa (01/12)

Poupança Nova (04/12)

CDB pré 30 dias (01/12)

CDB pré 62 dias (01/12)

CDI acumulado mês (01/12)

CDI anualizado (01/12)

Dólar Comercial (01/12)

Dólar Turismo (01/12)

Euro Turismo (01/12)

Dólar Papel SP (01/12)

R$ 937,00 

0,42%

0,52%

0,32%

0,0000%

0,5382%

  0,41%; vol. R$ 7,743 bi

0,5%

 0,06805/0,06808

 0,06692/0,06795

0,03%

7,39%

R$ 3,2537/R$ 3,2542

R$ 3,2670/R$ 3,4070

R$ 3,8030/R$ 4,0200

R$ 3,3367/R$ 3,4367

Sergio Roberto Oliveira/Estadão Conteúdo
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Cientista político quer ser 
“o novo” do PSDB em SP

Luiz Felipe D’Ávila, um calouro da 
política, lançou-se há três meses numa 
aventura em que muitos de seus vete-
ranos fracassaram: virar candidato 
do PSDB ao governo de São Paulo. 
D’Ávila, um cientista político, ainda 
trabalha na sua plataforma de campa-
nha. Mas a retórica já parece pronta - e 
ácida. Ao jornal O Estado de S.Paulo, 
ele afirma que o partido terá enorme 
desgaste caso apresente um candi-
dato que “representa o velho” ou que 
use a Prefeitura de São Paulo “apenas 
como trampolim” - em alusão ao sena-
dor José Serra e ao atual prefeito da ca-
pital, João Doria. Boa parte da cúpula 
do tucanato considera improvável 
que D’Ávila viabilize sua candidatura. 
Ele não liga. “Comecei esse negócio e 
vou até o fim. Não vou recuar”, afirma 
o paulistano de 54 anos.

Russomanno lidera disputa para o 
Governo de SP em 2018, diz Datafolha
O deputado Celso Russomanno (PRB) 
lidera pesquisa do Datafolha para 
o governo de São Paulo, com 25% das 
intenções de voto, informa a Folha 
de S.Paulo. O prefeito da capital, João 
Doria (PSDB), vem em segundo, com 19%. O 
presidente da Fiesp, Paulo Skaf (PMDB), 
está em terceiro, com 13%. No cenário 
em que o candidato tucano é o senador 
José Serra, a vantagem de Russomanno 
se amplia para 27%. O tucano fica em ter-
ceiro lugar, com 14%, e Skaf, em segundo, 
com 16%. Luiz Marinho (PT), Márcio França 
(PSB), Rodrigo Garcia (DEM), Gilberto 
Kassab (PSD) e Gabriel Chalita (PDT) têm 
entre 2% e 5% das intenções de voto.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

O presidente Donald Trump foi alvo 
ontem de acusações de obstrução de 
justiça ao indicar em um tuíte que tinha 
conhecimento de que seu então conse-
lheiro de Segurança Nacional, Michael 
Flynn, havia mentido ao FBI. Trump 
disse ontem que nunca pediu ao ex-di-
retor do FBI James Comey para abando-
nar a investigação sobre Flynn, que na 
sexta-feira fechou um acordo de delação 
premiada no caso sobre a interferência 
da Rússia nas eleições americanas. Em 
depoimento que deu ao Congresso sob 
juramento em junho, Comey sustentou 
que Trump lhe pediu que encerrasse a in-
vestigação em relação a Flynn. O ex-dire-
tor do FBI respaldou suas afirmações em 
anotações que fez após o encontro com o 
presidente, no dia 14 de fevereiro - notas 
de agentes costumam ser aceitas como 
provas pela Justiça dos EUA.

Ministério Público de São Paulo e 
Siemens buscam acordo de R$ 1 bilhão

O Ministério Público Estadual de 
São Paulo e a alemã Siemens voltaram 
a sentar à mesa de negociação para fe-
char acordo para suspender as ações 
contra a empresa na esfera civil envol-
vendo as apurações do caso conhecido 
como o cartel dos trens. O acordo prevê 
um pagamento de uma multa superior 
a R$ 1 bilhão. O valor se refere às ações 
movidas contra a empresa que tiveram 
origem nas investigações que apuram a 
ocorrência de crimes em licitações en-
volvendo Metrô e Companhia Paulista 
de Trens Metropolitanos (CPTM). O 
acordo, no entanto, divide promotores.

 Uma ala do MP não aceita a resis-
tência que a multinacional tem apre-
sentado em delatar agentes públicos e 
políticos supostamente envolvidos no 
esquema. Em 2016, uma tentativa de 
acordo entre as partes fracassou.

internacional

Ações contra Lula em Brasília 
terão sentença no ano que vem

O jornal O Estado de S.Paulo apurou 
que o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva será sentenciado até as eleições de 
2018 nas quatro ações penais que correm 
na 10ª Vara Federal em Brasília, especiali-
zada em lavagem de dinheiro e onde tra-
mitam os processos relacionados às ope-
rações Lava Jato e Zelotes.

Bombeiro furta caminhão 
e tenta chegar à Esplanada

Ataque suicida deixa 6 mortos 
e 13 feridos no Afeganistão

Trump admite que sabia de 
mentira de ex-assessor

EUA se retiram de pacto global 
sobre migração e refugiados

Um sargento do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal de 44 anos foi 
preso na madrugada de ontem após 
furtar uma viatura da corporação e se-
guir, em alta velocidade, em direção ao 
Congresso. O carro foi interceptado 
no início da Esplanada dos Ministé-
rios. Ninguém ficou ferido.

Pelo menos seis pessoas morreram e 
outras 13 ficaram feridas ontem em um 
atentado suicida em Jalalabad, capital da 
província de Nangarhar, no Afeganistão. 
O ataque ocorreu próximo a um evento 
com simpatizantes do líder do país, 
Ashraf Ghani. Jalalabad tem forte pre-
sença do Taleban e do Estado Islâmico. 

Os Estados Unidos anunciaram que 
vão sair em 2018 do Pacto Global sobre 
Migração e Refugiados, assinado pela 
administração do ex-presidente Barack 
Obama. A Organização das Nações Uni-
das lamentou a decisão. Em setembro de 
2016, os 193 membros da Assembleia Ge-
ral da ONU adotaram a chamada Decla-
ração de Nova York, que tem como prin-
cípio o entendimento que nenhum país 
pode gerir a migração internacional por 
conta própria. Além disso, os Estados se 
comprometeram a melhorar a gestão in-
ternacional dos movimentos de refugia-
dos e migrantes a partir do ano que vem.

sergio castro/estadão conteúdo

04/12/2017



Newspaper
UM PRODUTO

4

EDITORA CHEFE: TERESA NAVARRO    CENTRAL DE ATENDIMENTO: 0800 011 3000  atende.ae@estadao.com    Esta newsletter contém informações da Agência Estado e de parceiros e são, 

neste ato, licenciadas e, sob nenhuma hipótese, poderão ser redistribuídos, sublicenciados, cedidos, copiados ou divulgados pelos usuários

GERAL

Só 1 em cada 4 
brasileiros defende 
direito a aborto

Pesquisa encomendada pelo Instituto 
Patrícia Galvão mostra que, embora o 
aborto seja proibido no País, pelo menos 
45% dos brasileiros acima de 16 anos co-
nhecem alguma mulher que já tenha in-
terrompido a gestação. Dos entrevista-
dos, somente 26% dizem ser favoráveis a 
que mulheres possam decidir sobre não 
levar adiante a gravidez.  Conduzido pelo 
Instituto Locomotiva de Pesquisa, o tra-
balho foi realizado em 12 regiões metro-
politanas, que concentram cerca de 80% 
da população brasileira. O levantamento, 
com 1,6 mil pessoas, é divulgado no mo-

esportes

mento em que a Câmara dos Deputados 
discute proposta que pode levar à proibi-
ção de todas as formas de aborto. 

Entre as pessoas ouvidas, 10% não são 
contrárias nem favoráveis ao direito de a 
mulher decidir sobre interromper a ges-
tação. Outros 62% se manifestaram con-
trários e 2% não sabem responder.

Chapecoense vai disputar a 
Copa Libertadores em 2018

Coritiba e Avaí são rebaixados 
para a Série B na última rodada

“Nenhum meio de transporte por si só é a solução” Grávida é baleada no 
Complexo do Alemão

Torneio sul-americano poderá 
ter a presença de 9 brasileiros

A última rodada 
do Campeonato 
Brasileiro, ontem, 
foi marcada pela 
volta por cima da 
Chapecoense. Na 
semana em que o 
acidente aéreo na 

Colômbia que matou 71 pessoas com-
pletou um ano, a equipe garantiu vaga na 
fase preliminar da Copa Libertadores de 
2018. A classificação foi obtida contra o 
Coritiba (que terminou rebaixado para a 
série B), na Arena Condá, na virada por 2 
a 1, que levou o time aos 54 pontos e ao oi-
tavo lugar na competição.

Coritiba e Avaí se juntaram a Ponte 
Preta e Atlético-GO e acabaram rebai-
xados para a Série B do Campeonato 
Brasileiro. Sport e Vitória, que também 
estavam ameaçados, vão disputar a Sé-
rie A em 2018. O Avaí só empatou com o 
Santos, na Vila Belmiro, por 1 a 1, e ficou 
na 18ª posição, com 43 pontos - mesma 
pontuação do Coritiba, o 17º. 

O Sport escapou ao vencer o campeão 
Corinthians, em casa, por 1 a 0 - ficou 
em 15º, com 45 pontos. Já o Vitória per-
deu, para o Flamengo, em Salvador, mas 
se manteve na Série A pela combinação 
com outros resultados - o time ficou 
com 43 pontos, em 16º.

Transformar ruas poluídas e barulhen-
tas em espaços agradáveis para pedestres 
é uma bandeira de urbanistas de várias 
correntes. Ex-prefeita de Santiago, Ca-
rolina Tohá é reconhecida por avanços 
nesse sentido. Entre 2012 e 2016, ela im-
plantou um plano que priorizou o trans-
porte público na capital chilena. 

Tohá está em São Paulo para o 1º Fó-
rum de Mobilidade Urbana, evento que 
o jornal O Estado de S.Paulo promove 
amanhã. “As soluções são mescladas. Ne-
nhum meio de transporte por si é a solu-
ção. O metrô, sem dúvida, é importante. 
Mas não são apenas caros, também são 
lentos”, disse a ex-prefeita.

Uma jovem grávida foi atingida por  
dois tiros na noite de sábado, no Com-
plexo do Alemão, no Rio, e perdeu o bebê 
que esperava. A ferida é Karolayne Al-
ves, de 19 anos. Duas balas atingiram o 
abdome da vítima, que tinha um quadro 
grave de saúde ontem.

Corinthians, Palmeiras (que perdeu 
para o Atlético-PR, por 3 a 0), Santos, 
Grêmio (derrotado por 4 a 3 pelo Atlé-
tico-MG), Cruzeiro (que empatou em 
2 a 2 com o Botafogo) e Flamengo estão 
classificados para a Libertadores. O re-
gulamento previa que apenas os quatro 
primeiros teriam a vaga, mas os títulos do 
Cruzeiro na Copa do Brasil e do Grêmio 
na Libertadores transformaram o G-4 em 
G-6. Já Vasco (que ontem venceu a Ponte 
Preta por 2 a 1) e Chapecoense vão dis-
putar uma seletiva para a Libertadores. 
Se o Flamengo for campeão da Copa Sul-
Americana, o Atlético-MG será o nono 
brasileiro classificado para o torneio.

Hospital da UFRJ tem 1,2 mil pacientes 
na fila de espera por cirurgias
Referência em pesquisa e no trata-
mento de casos de alta complexidade, 
o Hospital Universitário Clementino 
Fraga Filho, da Universidade Federal 
do Rio de janeiro, tem 1,2 mil pessoas na 
fila de espera por cirurgias, segundo 
o jornal O Globo. O balanço foi feito 
pela Defensoria Pública da União, que 
fez um diagnóstico sobre o hospital. A 
marcação de consultas para diversas 
especialidades está suspensa, por 
causa da falta de recursos financeiros, 
de insumos e de manutenção.
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Câmara dos Deputados

Chapecoense
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